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CÂMARA DOS DEPUTADOS 

Gabinete do Deputado MÁRCIO MACÊDO – PT/SE


RELATÓRIO DE VIAGEM OFICIAL COMO REPRESENTANTE DA CÂMARA DOS DEPUTADOS PARA ACOMPANHAR O 6º FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA: TEMPO DE SOLUÇÕES, EM MARSELHA, FRANÇA.

I.  INTRUDUÇÃO:

O 6º Fórum Mundial da Água: Tempo de Soluções, foi realizado em Marselha (França), entre os dias 12 a 17 de março e abriu sua sexta edição com o objetivo de se aprofundar na busca por soluções para a gestão desse recurso e a intenção de que suas resoluções sirvam para fazer da água um elemento central de discussão na Conferência da ONU sobre Desenvolvimento Sustentável (Rio+20).

Fui convidado para participar desse grande evento, pelo Presidente da Agência Nacional de Águas – ANA, Senhor Vicente Andreu, que foi organizado pelo Conselho Mundial da Água e pelo Governo da República da França, e na condição de Presidente na Comissão Mista Permanente de Mudanças Climáticas, membro titular da Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da Câmara dos Deputados, Vice- Presidente da Subcomissão Rio+20 farei um breve relatório sobre as atividades do 6º Fórum Mundial da Água e a experiência de participar de tal evento.
II. RELATÓRIO:

O Dia Mundial da Água foi criado pela Organização das Nações Unidas no dia 22 de março de 1992. Mas porque a ONU se preocupou com a água se sabemos que dois terços do planeta Terra são formados por este precioso líquido? A razão é que pouca quantidade, cerca de 0,008 %, do total da água do nosso planeta é potável, ou seja, própria para o consumo. E como sabemos grande parte das fontes desta água (rios, lagos e represas) esta sendo contaminada, poluída e degradada pela ação predatória do homem. Esta situação é preocupante, pois poderá faltar, num futuro próximo, água para o consumo de grande parte da população mundial. 
Pensando nisso, foi instituído o Dia Mundial da Água, cujo objetivo principal é criar um momento de reflexão, análise, conscientização e elaboração de medidas práticas para resolver tal problema.

Com esse objetivo, foi realizado o 6º Fórum Mundial da Água, em março, na cidade Marselha, na França, evento que é considerado como o mais importante do mundo para discutir e pensar esse importante bem natural, que é vital, finito e tem valor econômico.  
O Fórum Mundial da Água é realizado a cada três anos, reunindo instituições de todo o planeta para debater propostas e soluções relacionadas à água, sua gestão, sua utilização para abastecimento humano e sua interface com demais setores usuários. Promovido pelo Conselho Mundial da Água, envolve milhares de profissionais ligados à gestão e política de recursos hídricos e tem transformado em espaço para o estabelecimento de compromissos políticos nacionais e regionais relacionados à gestão desse recurso. 
O tema escolhido no 6º Fórum Mundial da Água, “Tempo para Soluções” foi muito oportuno. O objetivo do fórum foi construir comprometimentos técnicos e políticos para a conservação, proteção, planejamento, gestão e uso da água em todo o planeta. 
A programação do evento foi extensa (programação em anexo) e abordou diversos assuntos divididos entre os considerados como de alto nível que envolvia Ministros de Estado e autoridades, assuntos temáticos e regionais tais como acesso e direito à água, higiene e saúde, crescimento verde, mudanças climáticas, financiamentos. Também houve espaço para os jovens se manifestarem bem como exibições e debates para os cidadãos.  
O Brasil ocupou lugar de destaque. Organizado pela Seção Brasil do Conselho Mundial de Água, a participação brasileira ocorreu em duas frentes: nas atividades do Pavilhão Brasil, organizados por mais de 40 instituições entre governo, setor produtivo e organizações não governamentais; e nas sessões oficiais do Fórum, onde o Brasil participou de várias das mais de cem sessões oficiais.
No Pavilhão Brasil as atividades foram de cunho técnico e cultural. Promovido por diversas instituições federais, estaduais municipais e não governamentais, abordando temas como: cidade das águas, sustentabilidade do agronegócio brasileiro, água e desenvolvimento, água no contexto de uma economia verde (proposta para a Rio+20), recursos hídricos na Amazônia, Projeto Rios Voadores, Água e Indústria, Saneamento Ambiental, Redes de Monitoramento Hidrológico, Mudanças Climáticas, as Usinas Hidrelétricas de Santo Antônio, Belo Monte e Itaipu Binacional, entre outros.

Durante o evento várias atividades foram desempenhadas. Destacamos a articulação no fórum com parlamentares do mundo dentro da programação; debate com técnicos e jornalistas latino americanos, representando o Brasil; além da participação em reunião com a delegação brasileira no Pavilhão Brasil. 
Em discurso, defendi que a implementação da Lei das Águas, da Lei de Saneamento Básico e das demais normas relativas aos recursos hídricos, bem como a crescente atuação das entidades por elas responsáveis, confirma uma nova realidade na gestão das águas no Brasil, muito mais democrática e transparente. 
O objetivo final, contudo, é assegurar à atual e às futuras gerações a necessária disponibilidade de água, em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos, e a utilização racional e integrada dos recursos hídricos, com vistas ao desenvolvimento sustentável.

Para isso é preciso que políticas hídricas entre países que compartilham recursos hídricos incluam por parte de todos os atores envolvidos a interação água, energia e segurança alimentar. Desenvolvimento agrícola, industrial e urbano, utilizados de maneira econômica quanto aos recursos hídricos, de forma respeitosa com a natureza buscando desenvolvimento sustentável e a melhoria na gestão de recursos hídricos. Reafirmação do papel fundamental, no âmbito político como operacional das autoridades locais e regionais como fiadores de uma gestão sustentável e equitativa dos serviços de água e saneamento e dos recursos hídricos.  
A minha participação em missão oficial juntamente com outros parlamentares brasileiros e de outros países e todos preocupados com a escassez dos recursos hídricos, resultou em um manifesto parlamentar acerca da governança da água (documento em anexo).

Sendo assim, unido aos parlamentares do mundo que se comprometeram a aperfeiçoar a gestão e garantir às presentes e futuras gerações o acesso à água de qualidade para todos, para que possamos apresentar soluções e compromisso para assegurar o acesso à água potável e ao saneamento básico e a gestão sustentável dos recursos hídricos no âmbito das plataformas específicas implementadas pelo Fórum de Marselha, apresentamos o presente relatório.

 Deputado MÁRCIO MACÊDO
PT/SE

VI FÓRUM MUNDIAL DA ÁGUA - 
PROGRAMAÇÃO DO PAVILHÃO BRASIL
	13/03/2012

TERÇA-FEIRA
	14/03/2012

QUARTA-FEIRA
	15/03/2012

QUINTA-FEIRA
	16/03/2012

SEXTA-FEIRA
	17/03/2012

SÁBADO

	9h - 10h15
Cidade das Águas

Hidroex

10h30 - 11h45
Água e Sustentabilidade Ambiental

Consórcio PCJ / Itaipu Binacional / Secretaria do Meio Ambiente - SP

12h - 13h45
Sustentabilidade do Agronegócio Brasileiro

CNA - Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil

14h - 16h45
Água e Desenvolvimento

Ministério da Integração Nacional

17h - 18h45
Reunião da Rede Latino-americana de Organismos de Bacia

REBOB - Rede Brasil de Organismos de Bacia

19h - 20h
Boa Governança

OCDE - rganização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico


	9h - 10h15
Café da Manhã: Gestão de Águas no Brasil e o Pacto Federativo

Agência Nacional de Águas

10h30 - 11h45
Recursos Hídricos na Amazônia

Ministério do Meio Ambiente / Agência Nacional de Águas

12h - 13h45
Usina Hidrelétrica Santo Antônio

Santo Antônio Energia

14h - 15h
Reunião com WBCSD

Petrobras

15h15 - 16h45
Água e Indústria

Confederação Nacional da Indústria / Petrobras / Consórcio PCJ

17h - 18h30
Projeto Rios Voadores

Petrobras


	9h - 10h15
Plano de Segurança da Água e Abastecimento

Ministério da Saúde / ANA

10h30 - 11h45
Programa Água Limpa e PLANSAB

Ministério das Cidades / DAEE-SP

12h - 13h45
Gênero e Água na Comunidade Lusófona

Instituto Ipanema

14h - 15h15
A Visão da ABDIB para a Universalização do Acesso à Água e Esgoto

ABDIB

15h30 - 16h45
Programa Acreditar

Odebrecht Energia / Santo Antônio Energia

17h - 18h45
A usina hidrelétrica de Belo Monte

Norte Energia S/A

19h - 20h
Reunião dos Diretores Gerais

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa


	9h - 10h15
Redes de Monitoramento Hidrológico / Sistema de Alerta Hidrológico da Bacia do Rio Doce / Sistema de Informação de águas Subterrâneas

CPRM

10h30 - 11h45
A Cooperação Internacional na Busca de Soluções

Consórcio PCJ

12h - 13h45
Cultivando y PORA – Cooperação Itaipu Binacional

Itaipu Binacional

14h - 15h15
Construindo soluções para proteção e uso sustentável no campo

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil

15h30 - 16h45
Usina Hidrelétrica Santo Antonio Exemplo de Sustentabilidade na Amazônia

Santo Antônio Energia

17h - 19h
Águas nas Américas após Marselha

Fórum de Águas das Américas


	10h30 - 11h45
Atuação da CEDAE e do Governo RJ na gestão participativa das águas

Companhia Estadual de Águas e Esgotos - Rio de Janeiro




	MANIFESTO PARLAMENTAR
Transmitido pelos parlamentares do mundo para que suas opiniões sejam conhecidas.

Nós, representantes dos parlamentares do mundo, reunidos no marco da conferência parlamentar do 6º Fórum Mundial da Água de Marselha, de 15 a 16 de março de 2012: 

a) Considerando que a Assembleia Geral das Nações Unidas reconheceu em julho de 2010 o direito ao acesso de água potável e ao saneamento básico como direito humano;
b) Considerando que a falta de acesso à água potável e ao saneamento básico por bilhões de pessoas é uma das causas principais de mortalidade no mundo e que a situação atenta diretamente à dignidade das pessoas, ao respeito do meio ambiente e ao desenvolvimento econômico;
c) Constatando o atraso acumulado no cumprimento dos Objetivos do Milênio para o Desenvolvimento, sobretudo no que diz respeito à ampliação do acesso ao saneamento básico;
d) Considerando que a gestão compartilhada por bacia hidrográfica é uma necessidade para uma paz equitativa, o desenvolvimento dos povos ribeirinhos e o desenvolvimento sustentável;
e) Insistindo na necessidade de incorporar a questão da água ao cerne das políticas públicas, sobretudo nas áreas da educação e da saúde, na exigência de esforços de solidariedade adicionais e no estabelecimento necessário de uma gestão sustentável deste recurso e no aprimoramento da governança partilhada;
f) Reafirmando a importância da água como fonte de vida, levando em consideração o aumento da população e da demanda de água, as consequências da mudança climática, a diminuição dos recursos hídricos e as ameaças que pairam sobre estes, que por isso necessitam de medidas de proteção especificas, sobretudo no que diz respeito às zonas úmidas.
Nós, representantes dos parlamentos do mundo, propomos realizar ações, no seio de nossas assembleias respectivas, e trazer as seguintes soluções:
1. Recomendamos que cada país assegure que o acesso a água potável e ao saneamento básico, em termos de qualidade, aceitabilidade, acessibilidade e custos, sobretudo para as populações mais vulneráveis, seja uma prioridade e que sejam alocados os recursos financeiros necessários em todos os níveis;
2. Insistimos para que se dedique especial atenção ao saneamento numa perspectiva integral: banheiros, coleta, tratamento e valorização da água residual;
3. Desejamos que se instaure una gestão comum que incorpore todos os co-atores, estatais e não-estatais em todos os países;
4. Recomendamos que sejam incluídos na legislação de cada país mecanismos de solidariedade eficientes entre os países/populações ricos(as)/pobres, orientados prioritariamente ao acesso à água potável, ao saneamento básico, à conservação e proteção dos recursos hídricos, aos casos emergenciais, à educação e à formação;
5. Solicitamos que as políticas hídricas nacionais e as políticas acordadas entre os países que compartilham recursos hídricos incluam por parte de todos os atores envolvidos as interações entre água/energia/segurança alimentar;
6. Insistimos na necessidade de promover um desenvolvimento agrícola, industrial e urbano, que utilize de maneira econômica os recursos hídricos e seja respeitoso da natureza, tanto para as águas superficiais e subterrâneas quanto para as zonas úmidas, indo em direção a um desenvolvimento sustentável e a uma melhor gestão dos recursos hídricos;
7. Insistimos para que cada país estabeleça de maneira efetiva políticas de prevenção e de recuperação que envolvam todos os atores;
8. Nos congratulamos pela elaboração de uma ferramenta que compila os conhecimentos e know- how  e acessível aos parlamentares do mundo que deverá ser incorporada em uma Universidade virtual do saber e desejamos que esta ferramenta de conhecimentos, elaborada pelo Conselho Mundial da Água, seja colocada em prática mediante uma governança que inclua os diferentes atores e particularmente os parlamentares;
9. Reafirmamos o papel fundamental, tanto no âmbito político como operacional, das autoridades locais e regionais como fiadores de uma gestão sustentável e equitativa dos serviços de água e saneamento e dos recursos hídricos.
Nós, representantes dos parlamentos do mundo, reunidos no marco do Fórum Mundial de Água em Marselha, nos comprometemos coletivamente a:
10. Adotar as disposições correspondentes a nossas responsabilidades para que as políticas de água e os mecanismos de solidariedade possam ser aprimorados através da elaboração de propostas de lei ou emendas a projetos de lei, e no mesmo sentido exercendo a nossa supervisão sobre sua ação e votando os orçamentos necessários;
11. Agir durante os debates parlamentares, para que as prioridades associadas à água e ao saneamento sejam dotadas de recursos orçamentais e financeiros suficientes, assim como de uma organização jurídica e institucional adaptada, especialmente para aplicação do direito ao acesso à água potável e ao saneamento; que, neste sentido, os recursos dedicados à pesquisa científica e às tecnologias possam contribuir para o estabelecimento e cumprimento dos objetivos determinados pelas políticas públicas e que os mecanismos de gestão incluam os cidadãos e usuários;
12. Realizar ações a favor da entrada em vigor de textos, resoluções e convenções sobre os cursos de água e aqüíferos transfronteiriços e propor, neste âmbito, encontros/reuniões entre parlamentares  dos países envolvidos contribuindo assim para a instauração de uma nova governança da água e do saneamento no plano mundial;
13. Participar da governança do instrumento de conhecimentos e know-how acessível aos parlamentares do mundo, cuja primeira versão foi apresentada no Fórum de Marselha;
14. Realizar ações para estabelecer um mecanismo de acompanhamento-avaliação as soluções e compromissos adotados no marco dos Fóruns Mundiais da Água, à disposição de todos os co-participantes e, particularmente, dos parlamentares;
15. Assegurar a promoção destas propostas e compromissos na Cúpula Rio+20, em junho de 2012.
Nós, representantes dos parlamentos do mundo, reunidos no marco do Fórum Mundial da Água, convidamos os parlamentos do mundo a apresentar suas soluções e seus compromissos para assegurar o acesso à água potável e ao saneamento básico e a gestão sustentável dos recursos hídricos no âmbito das plataformas específicas implementadas pelo Fórum de Marselha.
Marselha, 15 e 16 de março de 2012

	

	

	


